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EMENTA:  

O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Filosofia, a partir de textos clássicos pertinentes, de 

acordo com as pesquisas em andamento no departamento de filosofia. 

 

I – OBJETIVO GERAL: 

O curso visa estudar os Diálogos de Platão no sentido de uma ruptura com a leitura tradicional do corpus 

platônico. Com o intuito de apresentar um campo metodológico divergente em relação à tradição de interpretação platônica, 

explorar-se-á pesquisas que avançam rumo a uma abordagem estética dos diálogos. Ao analisar a obra platônica não 

somente enquanto obra filosófica, mas também como obra literária, diversos aspectos da filosofia platônica ganham outro 

sentido. O caráter dramático permitiria, assim, não somente explorar a obra platônica a partir de uma riqueza estético-

literária quase inteiramente ausente das metodologias tradicionais. Esta postura permite, assim também, preencher lacunas e 

resolver prolemas teóricos que permaneceram por séculos na exegese de Platão. 

 
II – OBJETIVO ESPECIFÍCO: 

Apoiando-se na foma dialógica como referência para a abordagem e compreensão da dialética platônica, 

endereçaremos o corpus platônico como um todo. Porém, dar-se-á atenção majoritariamente a quatro diálogos (Parmênides, 

Banquete, República, Sofista) sendo dois deles (Parmênides e Sofista) exigência de leitura por parte dos discentes. Mesmo 

explorando diversas pesquisas realizadas a nível internacional sobre esta metodologia, mais atenção será dedicada à 

metodologida das temporalidades imanentes proposta por Benoit (citado em bibliografia). Trata-se esta de avaliar como, a 

partir da imanência do discurso dialógico ou da lexis, é possível encontrar uma totalidade dialética a ser descoberta sob a 

aparente dispersão dos múltiplos textos. Atendo-se à imanência do próprio discurso platônico, a temporalidade da lexis 

revela íntima articulação com uma temporalidade conceitual, ou temporalidade da nóesis. Resgatando, dessa forma, o caráter 

dramático dos Diálogos, visa-se demonstrar como a cadência dialógica da obra platônica manifesta-se enquanto percurso 

dialético através do qual, não somente as filosofias anteriores a Platão são retomadas e criticadas, mas, principalmente, é 

reavaliada e destruída a lógica da identidade absoluta cuja origem remonta à filosofia eleática, e sobretudo Parmênides. 

 

 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

O curso será realizado seguindo quatorze pontos, dividos em quatro partes: 

I – A QUESTÃO METODOLÓGICA DA LEITURA DE PLATÃO 

1. As buscas pelo sistema platônico 

2. A leitura neoplatônica 

3. A leitura das doutrinas não escritas 

4. Problemas e lacunas da teoria das ideias: o Parmênides 

5. As leituras dramáticas: um histórico 
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II – A METODOLOGIA DAS TEMPORALIDADES IMANENTES 

6. Presença e ausência do autor nos diálogos 

7. A relação entre autor e porta-voz dos diálogos 

8. O problema da mímeses nos diálogos 

III – A ORDEM DO DISCURSO DE PLATÃO 

9. A odisséia socrática: relatos biográficos de Sócrates 

10. A dialética erótica no Banquete 

11. A dialética ascendente e descendente na República 

IV – A DIALÉTICA E O DESAFIO ELEÁTICO 

12. As falhas de Sócrates 

13. O significado das dialética das hipóteses no Parmênides 

14. A solução das aporias no Sofista 

 
IV – METODOLOGIA: 

 Aula expositiva e dialogada 

 Leitura de texto como roteiro 

 
V – AVALIAÇÃO: 

Seminários em grupo e trabalho escrito ao final do semestre. 
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